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 A MEMÉTICA
                                                                       Neco Martins – necomar@terra.com.br
Crer é uma questão de bom senso... Ou de estupidez! Depende no que se acredita! Todos os dias, a

rotina me joga no vai e vem do marasmo das convenções - ando até sem paciência para conversar; é
doído ver a idiotice ser idolatrada. O relógio marca seis horas e trinta minutos; o sol ainda é uma espe-
rança e meus pés já acalcam no chão. É mais uma semana que promete!

Assim é a lida de quem trabalha! Como companhia, ligo o rádio. Ouvir as condições do tempo, a hora
certa, faz parte da minha atonia diária. Nada de novo; tudo se repete tal qual a precisão do meu “windows
média player” reproduzindo as velhas, mais eternas canções dos Beatles. As ladainhas que entopem as
ondas radiofônicas, neste caso em Mhz, dão conta de como vai à canalhice, a impunidade e o banditismo
no país – cultura NADA! Deduz-se que: A politicagem vigarista segue sem contestação; o descaso na
saúde, que não atinge o rico, perdura; a corrupção, que juram ser invenção do neoliberalismo, persiste;
a grilagem de terras em Rondônia, que há muito já nem brasileira é, continua; a chuvarada no nordeste,
que acontece uma vez a cada 500 anos, se consolida como um bom motivo para se espalhar dinheiro às
campanhas eleitorais daquelas bandas; a justiça, que distribui “solturas corpus” pra qualquer bandido
com bom advogado, segue bichando a sociedade sadia... E outras coisas mais pavorosas e escandalo-
sas, mas que não tem o menor sentido mencionar, bem porque não terão solução nem a curto e, nem em
longo prazo. Será que o leitor, alguma vez, já ouviu o que vem a ser um “meme”? Palavra estranha;
esquisita, mas de significado profundo e de trato avassalador. Pois o meme é a mentira mais convicta
capaz de se transformar numa verdade absoluta. Os memes vêem sendo usados, desde o começo da
humanidade, com respostas surpreendentes aos seus provedores. A memética é uma arma poderosa a
favor dos interesses daqueles que buscam alcançar fama, poder e prestígio junto aos imbecis, que no
mundo são maioria. O Big Brother é uma forma de meme. É um programa formatado para os idiotas; onde
o público apenas é massa de manobra supridora. Outra forma de meme, o tal aquecimento global.

Desde o inicio da humanidade que o planeta aquece e se resfria periodicamente (ciclos glaciais).
É claro que, grandes concentrações gasosas são capazes de alterar condições de clima, numa deter-

minada região; isto não quer dizer que elas modifiquem o comportamento climático do planeta inteiro.
A ciência explica isto. É só ler as pesquisas de Richard Dawkins. Ilhas nascerão e terras submergirão

nada disto por conta do tal aquecimento, mas por movimentação das marés; ou já esqueceram que ¾ do
planeta é água? Mais força ganha a memética quando a técnica se aloja no meio da ignorância; ali que
ela prospera. Para se fazer uso da memética, com eficiência, é necessário haver um pano de fundo
apropriado. Este cenário fértil chama-se crença! Para que a maioria acredite num meme é necessário
fazer que ele seja uma verdade irrefutável. Um meme é uma mentira, que, repetida, inúmeras vezes,
acaba se tornando uma verdade. Esta técnica foi usada, com sucesso, na época do nazismo, por Göebbels.
Deu certo; e deu no que deu! Grande filósofo grego da Antigüidade já dizia: “Se você repetir uma mentira
seis vezes ela acaba se tornando uma verdade”. Tem ainda um ditado popular que afirma:

“Uma mentira contada mil vezes acaba sendo verdade.” E é exatamente isto que os Lulista estão
fazendo com o povo brasileiro. Como o povo é tolo, o meme da ocasião é espalhar o sucesso absoluto do
PT. Está dando certo; o resultado da prática está no índice de aprovação, de quase 60%, do presidente da
república. Institutos confiáveis (IBOPE e DataFolha) ratificam tal aceitação. Nunca teve tanto emprego; o
povo está com poder de compra; tem PAC na saúde; as estradas estão absolutamente perfeitas; a expor-
tação está em alta; há educação para todos; o PIB mostra sinais de aquecimento interno... E a memética
se efetiva na imensidão de estúpidos que fazem deste país uma vergonha mundial.

Somos um grande tanque de lavagem de dinheiro sujo; que jorra das entidades internacionais
saqueadoras dos países pobres. Querem um exemplo disto? A grande jogada do Canibalismo Iluminatis
– a bola da vez - é a liberação dos eletro-eletrônicos em Cuba. Quanto o Castro – irmão “bonzinho” do
Fidel – levou nesta transação? Telefone celular; TVs; DVDs tudo liberado a um povo sem dinheiro;
estraçalhado pela opressão! Terão como Resultado: Escravidão Capitalista! Nós não vivemos situações
diferentes. Somos escravos do capitalismo internacional desde a chegada do FMI – FHC e companhia.
Os organismos internacionais ligados ao Capitalismo Iluminatis nos saqueiam, todos os dias.

Juros abusivos; carga tributária mais elevada do mundo; governo corrupto; educação em ruínas; povo
sem moral, eis a técnica... E está tudo bem! As pessoas estão endividadas... Prestações em até 60
meses... Crédito fácil a qualquer miserável... E está tudo bem! E a memética da hora é que o Brasil vem
crescendo; vem se desenvolvendo; vem se solidificando como nação de primeiro mundo.

Vivemos uma grande mentira contada, todos os dias, mais de cem vezes pela televisão, pelo rádio e
pelos jornais que estão a serviço do Capitalismo Iluminatis... Resultado: Os estúpidos acabam fazendo
desta mentira uma esperançosa verdade. Façamos de conta que somos todos iguais e que acreditamos,
todos, que o Lula é a melhor coisa que já aconteceu ao Povo Trabalhador Brasileiro.

O resultado lógico disto é um GRANDE MEME!
E vem aí o terceiro mandato por conta da Memética Petista! Vale refletir sobre:
O BRASIL é um país onde UM Trabalhador honrado sustenta CINCO vagabundos acobertados por uma

política social eleitoreira. Pensemos sobre isto!

RHAPSODIA AD URBE

A cintilação da tarde terminal sucumbe às sombras
primeiras da noite.
Os botequins e os rendez-vous acolhem os bêbados, os poetas,
os libertinos, tementes ao açoite
do amor então sublimado.
Os “luminares” da Ilha da Fantasia apontam a solução
antropofágica para a erradicação da pobreza e da fome no Brasil
 (resignemo-nos,contando até mil!!!),
decretando a sina
da prostituta inda menina,
da professora, da funcionária pública, da concubina.
Contemplam, complacentes, o deboche e o lucro extraordinário
do banqueiro estelionatário.
Livre é a concussão:
na Assembléia com o Macalão.
Contra a camarilha do Detran,
uma mega-operação: Rodin.
Juízes Nicolau e Rocha Mattos; Zé-Dirceus,
Meirelles, Jefferson – Mateus, primeiro os meus!
Waldomiro Diniz e Jucá,
que inveja do Ali Babá,
já passaram dos quarenta.
A Lei - como prêmio de consolação -
acaricia o injustiçado,
fruto do estupro – indesejado -,
anencéfalo - inquestionável monstruosidade -,
a fome, a carência, a falcatrua, a desilusão.
Casas e arranha-céus flambados,
janelas de algodões-doces: um seqüestrador de tocaia;
um gatuno nos telhados,.
Cortes, cicatrizes, sulco de arados.
O Theatro vomita na Praça a platéia da última sessão.
Desce o pano. Eu, The clown,
Transfiguro-me em marginal:
vago sem rumo para (des)nutrir
uma platéia que não ri, não chora,
não esboça um sinal de vida sequer.
Silêncio no proscênio. Amanhã, tudo há de se repetir,
ao toque de um botão no painel central.
Com o firmamento carente de astros e estrelas,
busco, incessante, a voz suave que embalou meus sonhos na
praia em que a saudade ainda faz morada.
Quero ter os pés-descalços sobre espumas e a areia a envolver,
outra vez, braços e pernas e bocas.
Não desejo me ver sozinho,
cantando para desertos de pedra e espinho.
Surdos. Mudos.
O amanhecer corrompe-me as retinas, me resseca os lábios e
Impõe-me mudar a realidade.
Não mais só, não mais sem ter aonde ir.
Unidos, Valéria, Patrícia, Joaninha, Madalena, Mariza.
Fazendo-nos ler, fazendo-nos sentir, fazendo-nos valer,
 fazendo-nos ouvir, exorcizando nossas dores.
Contrariando ao desejo de ocasionais aproveitadores,
não transformem em quimeras, prefeitos e vereadores,
as promessas de campanha nos palanques
feitas a nós, sempiternos sonhadores
de uma evoluída Capão da Canoa.

COMISSÃO ORGANIZADORA DA 2ª FEIRA DO LIVRO
DE CAPÃO DA CANOA. - Será que, pelo andar da “car-

ruagem”, alguma(s) secretaria(s) permitirá(ão), nos próxi-
mos dias, vazar o “segredo” de que o espião inimigo estava
mesmo nas trincheiras da Comissão?


